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FERRI NA BERLINDA

í

Peuna: — Ob ! !... Folgo immeii60 em conhecer pessoalmente o mestre sociologista, grande revolucionário de mundo dasmeias. Ferri: — Bondade de V, Ex. Sou apenas um modesto operário da civilisação moderna. liarão: — Deixemo-nos de mo-destias. Aqui o amigo Ferri é o insigne e eloqüente professor que, em tres tempos, convence as multidões das doutrinas que prega.1'euna (íemlo umaideia súbita):—Barão,por que não contracta o Sr. Ferri para convencer este povo de que só deve comer umavez por dia ?... Sò assim, o Zé entraria em grandes economias e deixaria de gritar contra a falta de arame, que o consome...liarão [encafifado):—Nessa não caio eu I Veja o que suecedeu com Mme. Ferrero: a mulherzinha não entendeu bem a expli-cação que lhe deu o Graça Aranha, acerca da nossa phrase popular-maí«r o bicho-e o resultado foi sahir no livro delia, publi-cano com o visto do mundo, que havia aqui uma terrível epidemUde bichos, dizimadora implacável de todas as vidas ! De modo
qiie toda a pintura du propaganda aue encommenWei ao Ferrero, fic«u borrada ! Zé F_v* : - Nào andamos de serte..^ Eu mie odiga, que page p«ra a musica »___•_* e sé _*ç« <_üi_Tii_ei__... Epidemia de bichos 1... Cruzes ! Qu* pe___l... _»ichade ! I...


